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Panfletos da Rosa Branca

I


Não há nada mais indigno para um povo civilizado do que se deixar “governar” sem resistência por uma corja de déspotas irresponsáveis
?, movida por instintos obscuros. Não é verdade que hoje todo alemão honesto envergonha-se de seu governo? E não estamos vendo a dimensão da ignomínia que se abaterá sobre nós e nossos filhos
 quando enfim a venda que cobre nossos olhos tiver caído e os mais horrendos crimes, que ultrapassam qualquer limite imaginável, vierem à luz? Se em sua mais profunda essência o povo alemão já está tão corrompido e degradado a ponto de, confiando levianamente em uma duvidosa regularidade da História
, não mostrar reação para defender o que o ser humano possui de mais valioso e que o eleva acima de todas as outras criaturas, a saber, o livre arbítrio, a liberdade de assumir o comando, de  mover a Roda da História
 com as próprias mãos, subordinando-a à sua decisão racional; se os alemães, assim desprovidos de qualquer individualidade, já se tornaram uma massa tão insípida e covarde, então, sim, eles merecem a ruína.  


Goethe fala dos alemães como um povo trágico, semelhante aos judeus e aos gregos, mas hoje ele parece mais um rebanho superficial e apático de seguidores alienados
, que tiveram sua medula
 sugada e sua essência subtraída e que agora estão dispostos a se deixarem lançar à ruína. É o que parece, mas não é assim; muito pelo contrário: por meio de uma violação lenta, ardilosa e sistemática, cada indivíduo foi confinado em uma prisão espiritual, e só quando já estava acorrentado ali é que tomou consciência da fatalidade. Foram poucos os que reconheceram a perdição iminente, e a recompensa por suas heroicas palavras de advertência foi a morte. Ainda haverá muito o que falar sobre o destino dessas pessoas
.


Se cada um esperar que o outro tome a iniciativa, os mensageiros da vingativa Nêmesis se aproximarão inexoravelmente, até que a última vítima tenha sido lançada em vão à garganta do demônio insaciável. Eis por que, consciente de sua responsabilidade como membro da cultura cristã e ocidental, cada um deve, nesta hora derradeira, resistir da melhor maneira possível, combater o flagelo
 da humanidade, o Fascismo e qualquer outro sistema de Estado Absoluto semelhante a ele. Ofereçam resistência passiva – resistência – onde quer que vocês estejam, impeçam que essa máquina de guerra ateísta continue avançando, antes que seja tarde demais, antes que as últimas cidades se reduzam a montes de escombros, como Colônia
, e antes que o último jovem do nosso povo seja imolado em algum lugar pela hybris de um sub-homem. Não esqueçam que cada nação merece o governo que ela tolera!

[...] Citações Schiller
 e Goethe

Pedimos a todos que façam a maior quantidade possível de cópias deste panfleto e as passem adiante! 
� No plural! Segundo Siefken (1994: 34), aqui fica evidente que o grupo pretendia produzir uma sequência de panfletos.


� Panfleto integralmente redigido por Hans Scholl. Característica do estilo de Scholl (cf. Moll 2011: 189; Petrescu 2010: 116): linguagem muito abstrata, uso do Du como forma de tratamento (mas aqui se usa o Sie!), utilização retórica de imagens bíblicas, chamado à conversão religiosa.


� Siefken (1994: 34): distanciamento irônico, distinção constante nos panfletos entre governo verdadeiro x governo falso, representação legítima do povo x corja (“Clique”) com interesses próprios.


� Siefken (1994:34): eco da Bíblia de Lutero (“Sein Blut komme über uns und unsere Kinder“, Matth. 27, 25)


� Gesetzmäβigkeit der Geschichte”: Segundo Siefken (1994:34) trata-se de uma alusão à ideia nacional-socialista de que o sucesso dos fortes justificaria, enquanto “lei da natureza” seu direito de exterminar os mais fracos (cf. darwinismo social). Nos discursos de Hitler ele demonstrava realmente acreditar que “Deus, a Providência ou a História desejavam a vitória alemã”.


� “das Rad der Geschichte”: alusão à concepção antiga de que o percurso da história é como uma roda, que se move ininterruptamente e, de forma arbitrária, eleva alguns e derruba outros (Siefken 1994:34).


� Herde von Mitläufern: contraposição recorrente nos panfletos entre o indivíduo responsável que toma decisões autônomas e o bando, a massa apática que se deixa levar. 


� “Mark”: também pode ser “tutano”. Segundo a interpretação de Siefken (1994:35), quem tem tutano nos ossos tem ânimo e força. Quando se subtrai isso de alguém, a pessoa fica sem forças.


� Segundo Siefken (1994: 35) a alusão feita aqui é à necessidade de se “individualizar” novamente e do perigo de vida inerente a isso. Não fica claro quem são esses “poucos”, mas o leitor da época conhecia (ou pelo menos “desconfiava”) casos suficientes. Exemplos de casos famosos: o poeta anarquista Erich Mühsam, assassinado em 1934 no campo de concentração de Oranienburg, o pastor Martin Niemöller, enviado pela Gestapo em 1937 ao KZ Sachsenhausen, onde ficou até o fim da guerra e Carl von Ozssietsky, que ganhou o prêmio Nobel em 1935 quando estava preso em um campo de concentração.


� Siefken (1994: 35): a expressão “Gottesgeiβel era usada originalmente para denominar o imperador uno Átila, que ameaçou o ocidente cristão. Essa denominação era usada também pelos opositores do regime nacional-socialista para se referir a Hitler. O pai de Hans Scholl foi preso e condenado a 4 meses de prisão em 1942 por dizer que Hitler era um “Gottesgeiβel”. Theodor Hacker reflete sobre esse termo em seus “Tag und Nachtbüchern” no fim de maio de 1940.


� Referência ao bombardeamento de Colônia e sua catedral por cerca de 1000 bombas (2/3 delas incendiárias) inglesas durante a noite de 30/31 de maio de 1942 (Siefken 1994: 36).


� Segundo Siefken (1994:36), o Terceiro Reich tentava fazer de Schiller um “modelo nacional-socialista”. A Rosa Branca tenta provar por meio dessa citação que Schiller não concordaria com o sistema de governo nazista. A citação descreve a Esparta de Licurgo, legislador que organizou esse Estado em 900 a.C. O leitor percebe na citação que Schiller apresenta Licurgo como um “mau-exemplo” em comparação ao legislador ateniense Sólon. Fica evidente uma provocação ao regime nazista, pois a “firmeza de Esparta” era sempre invocada como exemplar durante as festividades nacional-socialistas. 





� “O despertar de Epinêmides” foi redigido por Goethe por ocasião da festa da vitória alemã e russa sobre Napoleão. Os trechos citados se referem a Napoleão e nas entrelinhas fica clara a intenção da Rosa Branca de comparar Hitler com o imperador francês: ambos queriam conquistar o mundo e invadiram a Rússia. Napoleão foi derrotado lá e Hitler também seria (cf. Seifken 1994: 36)








